
O engenheiro florestal que conhece
(mesmo) o fogo por dentro
Tiago Oliveira é o especialista a quem António Costa confiou a missão de mudar o sistema

Carla Tomás

Domingo, 3 de agosto de 2003 fica-
rá para sempre na memória de Tia-
go Martins Oliveira. Nesse dia, ele

próprio sobreviveu às chamas. "Dois
camaradas chilenos morreram, en-
quanto outros oito, entre os quais eu,
escaparam da morte certa. Éramos e

somos profissionais de prevenção e
combate aos incêndios, mas seremos

sempre sobreviventes", fez questão de
lembrar o homem que tem em mãos
montar a nova Estrutura de Missão

para a Gestão Integrada de Fogos Ru-
rais, no dia em que tomou posse.

Nesse trágico verão, Tiago Oliveira
tinha 34 anos e vestia a farda ama-

rela e verde de sapador florestal da
Afocelca (estrutura de proteção con-
tra incêndios criada pela indústria da
celulose). Acompanhava uma equipa
de dez peritos chilenos que ajudava
a apagar fogos numa propriedade na
Chamusca quando foram apanhados
numa "emboscada de fogo". Cinco fo-

gos juntaram-se num e as temperatu-
ras galoparam de 40 para 8o graus. O
fumo impediu o resgate da equipa por
helicóptero e tiveram de "correr, cor-
rer muito", relatou então ao Expresso.

O engenheiro florestal, agora com
48 anos, considera-se "um sobreviven-

te", mas quem o conhece diz que ele é

mais do que isso. "Desde aquele dia,

Tiago pensa sobretudo em como Por-

tugal vai sobreviver aos fogos e como
pode ajudar o país a mudar o sistema",
conta João Pinho. O amigo desde os

tempos de faculdade garante que "se

o país quiser seguir o caminho que ele

defende, encontrou o líder certo".
Os dois assinaram este verão um

artigo intitulado "Fahrenheit 451"
(publicado na revista da Ordem dos

Engenheiros) onde lembram que não

querem ver o "conhecimento impres-
so queimado" como os mais de qua-
tro milhões de hectares devastados
pelo fogo no país desde os anos 80.
Há décadas que se sucedem relatórios
internacionais e nacionais de peritos e



organizações a recomendar a Portugal
um sistema profissional de prevenção
e combate aos fogos, que vai colocar
sob um comando único todas as com-
petências relacionadas com incêndios
florestais. É esse novo sistema que ele
tem de montar até ao final de 2018.
Sair da "prisão" do combate
Há muito que Tiago Oliveira defende a
necessidade de se olhar para a floresta
articulando prevenção e combate sob
um comando único. Em entrevista
ao Expresso, em julho, argumentava:
"O comando tripartido não funcio-
na e é um sistema de 'passa culpas.
Assim não vamos lá." As tragédias
de Pedrógão e de 15 de outubro e as

recomendações feitas pela comissão
técnica independente foram ao en-
contro do que ele e outros especia-
listas têm defendido em manifestos e

conferências, aconselhando o Estado
a inverter caminho. "O sistema está
aprisionado à lógica do combate" e

para sair desta "prisão", "é preciso ver
que a prevenção é o melhor caminho".
Caso contrário, alertava, "vai sempre
escapar um fogo que vai queimar tudo
de forma trágica".

Quem o conhece — técnicos do sec-

tor florestal, académicos ou agentes
da proteção civil — garante que Tiago
Oliveira "é a pessoa certa" para a mis-
são. "Tem experiência", "ideias claras"
e "é um homem dedicado à causa",
dizem a várias vozes.

"É uma pessoa com muita força de
vontade e que não desiste", sublinha
Paulo Fernandes, professor da Uni-
versidade de Trás os Montes e Alto
Douro e um dos membros do júri que
em julho aprovaram com louvor a sua
tese de doutoramento sobre a "Tran-
sição florestal e a governança de risco
de incêndio em Portugal nos últimos
100 anos". Fê-la para "aprender mais
e desenvolver ideias", ao mesmo tem-
po que trabalhava como responsável
pela proteção florestal e gestão de
risco de incêndio do grupo Navigator e

como docente convidado no Instituto
Superior de Agronomia.

A política também faz parte do seu
currículo, sem cartão partidário. Foi
adjunto do secretário de Estado das

Florestas, João Soares, no Governo
de Durão Barroso (PSD), e do minis-
tro da Agricultura, Jaime Silva, no de
José Sócrates (PS). Integrou a equipa
que coordenou a proposta técnica do

Plano Nacional de Defesa da Flores-
ta Contra Incêndios, apresentada em
2005 e metida na gaveta em 2006, era
António Costa ministro da Administra-
ção Interna.
'A política é a arte do possível
Há quem se surpreenda que o primei-
ro-ministro o tenha ido buscar para
esta tarefa que ficará sob a sua tu-
tela direta. "António Costa pode ter
aprendido com o passado", diz Paulo
Fernandes. Ou ter "um instinto de so-

brevivência muito apurado", ironiza
Henrique Pereira dos Santos, arquiteto
paisagista. Já Pedro Bingre do Amaral
sublinha que "o Tiago é um homem
com a consciência de que a política é a
arte do possível, e sabe dialogar".

A política está- lhe no sangue. O pai, o

historiador António César de Oliveira,
foi militante do PCP, fundador do Mo-
vimento da Esquerda Socialista (MES),
e autarca de Oliveira do Hospital, eleito

pelo PS. Tiago tinha 27 anos, quando o

pai morreu. Do pai dizem que "herdou
uma personalidade muito vincada",
frisa o amigo João Pinho.

Já na faculdade se revelava "mui-



to proativo", tanto a nível académico,
como em relação ao sector florestal,
social ou desportivo. Esteve ligado à

organização do Cordão Humano por
Timor, participou no Camel Trophy e
dinamizou o primeiro agrupamento
de proprietários florestais da freguesia
de Valoura, em Vila Pouca de Aguiar,
onde a família tem uma quinta com
vinha, carvalhos e castanheiros. O mês
de setembro era sempre passado a vin-
dimar ou de enxada na mão e botas
na terra. Nos outros tempos de férias,
aproveitava para viajar pelo mundo.
Percorreu mais de 40 países, da Sué-
cia à China, passando pela Mongólia,
EUA ou Chile, explorando florestas,
escalando montanhas ou dedicando-se
a desportos aquáticos.

No currículo soma mais de 20 anos
de experiência em atividades ligadas
à gestão de risco do fogo a nível nacio-
nal e internacional, quer como perito
em projetos do MIT (Fire-Engine) ou
da Organização para a Alimentação e

Agricultura (FAO), quer como técnico
da Portucel/Navigator.

A sua ligação à indústria da celulose
levou o Bloco de Esquerda e o partido
Os Verdes a levantarem reservas sobre
a escolha. "É absurdo!", reage Pedro

Bingre. "Nunca seria o homem de mão
daNavigator", defende, lembrando que
"Tiago vai trabalhar na prevenção e
combate a incêndios e não no ordena-
mento florestal".

Uma das prioridades já anunciadas
pelo novo chefe de missão é a reor-
ganização dos bombeiros. O objetivo
é profissionalizar os que se dedicam
aos incêndios florestais, separando as

outras vertentes da proteção civil, en-

tregue avoluntários. "Esta clarificação
e foco nos resultados exigirá o uso do
conhecimento e dos recursos públicos
de forma mais eficaz e eficiente", afir-
mou Tiago Oliveira, em julho. Segundo
ele é possível gerir a floresta "limpando
o mato com máquinas, pessoas, fogo ou

gado e assim dinamizar a economia da

prevenção e poupar na do combate".
Afirmou-o há dois meses, longe de sa-
ber que lhe seria dada oportunidade de
tentar concretizar as suas ideias.
ctomas@expresso.impresa.pt

O PACOTE QUE SAIU DO CONSELHO DE MINISTROS

O Governo aprovou no sábado passado um conjunto de medidas centradas
em três ideias: reparar e reconstruir; dotar o território e as infraestruturas
de resiliência ao fogo; e reformar o modelo de prevenção e combate
aos incêndios

Indemnizações
Criação de um mecanismo

"extrajudicial, célere e simples",
para determinar as indemnizações
por perda de vidas hu manas e danos
materiais causados pelos incêndios
de junho e de outubro. A Provedoria
de Justiça vai estabelecer o valor
das compensações.

Apoio imediato
Disponibilizados€3o milhões

para a reconstrução de casas
de primeira habitação destruídas
e€loo milhões para a reparação
de empresas. Equaciona-se apoio
para pagamento de salários durante
três meses. Para os prejuízos
no sector agrícola e florestal, foi
anunciado um total de €35 milhões

para a alimentação
de animais e o depósito
e a comercialização da madeira
ardida; e€ls milhões para acudir
aos problemas mais graves
de erosão dos solos e contaminação
das águas.

Infraestruturas protegidas
A Infraestruturas de Portugal
quer as linhas aéreas das operadores
de comunicações eletrónicas
substituídas por cabos subterrâneos
efazercumpriro plano de limpeza
das bermas e faixas de gestão
de combustível (10 metros) ao longo
de 16 mil quilómetros de rodovias
e de ferrovias, nos territórios
com maior risco de incêndio.

Concretizar o cadastro

Concretizar o sistema de

informação cadastral simplificada
aprovado na Reforma da Floresta.
O projeto-piloto de identificação
dos proprietários em 10 municípios
arranca a 1 de novembro e deverá
estar concluído no final de 2018.

Mais sapadores
Contratação de 100 novas equipas
de sapadores florestais
(500 efetivos) para juntar às 292
existentes, e de mais 50 vigilantes
da natureza. Replicação do projeto-
-piloto do Parque Nacional
da Peneda-Gerês às áreas protegidas

do Douro Internacional,
Montesinho, Tejo Internacional,
Malcatae ao Monumento Natural
das Portas de Ródão. Anunciados €3
milhões para cuidar
da rede primária de defesa
da floresta contra incêndios.

Voluntariado Jovem
para a Natureza e Floresta

Programa que pretende envolver
dez mil jovens em 2018,
com o objetivo de sensibilizar

a população para a preservação
da natureza, florestas
eecossistemase ajudar a prevenir
incêndios e outras catástrofes
ambientais contribuindo

para a resiliência do mundo rural.

Biorrefinarias
e centrais de biomassa

Anunciado um Plano Nacional

para a Promoção de Biorrefinarias,

que dá continuação ao projeto
de desenvolvimento de centrais
de biomassa para produção
de energia a partir de resíduos
florestais retirados das matas.

Modelo de prevenção
e combate

Criação da Estrutura de Missão

para a Gestão Integrada de Fogos
Rurais, nadependênciado
primeiro-ministro. O objetivo é, até
final de 2018, criar a Agência para a
Gestão Integrada de Fogos e alterar
o sistema atual, criando um novo
modelo assente num comando único

que articule prevenção e combate.
A unidade de missão avançará
com o programa de contratação
de bombeiros sapadores
e de equipas de formação
permanente, assegurando maior

profissionalização.

Concurso público para a ANPC
O quadro de profissionais
da Autoridade Nacional de Proteção
Civil (ANPC) vai ser nomeado

por concurso público e em cada

associação humanitária
de bombeiros voluntários das zonas
de maior risco de incêndio vão ser
integradas equipas profissionais



com bombeiros formados na escola
de bombeiros, que será integrada
no sistema de ensino profissional.

Conhecimento
e investigação
Criação de um programa de I&D

para desenvolver atividades
de investigação e fortalecer
competências e capacidades
científicas e técnicas. Também será

reforçada a componente
da formação nos institutos

politécnicos ligada a matérias
de gestão de fogos, previsão
meteorológica e conhecimento
científico aplicado.

Militares com "papel alargado"
O Governo pretende ter as Forças
Armadas no apoio de emergência,
ao nível do patrulhamento e nas

ações de rescaldo e auxílio à

população. Os meios aéreos de
combate aos fogos passam a estar
sob alçada da Força Aérea. c.T.


